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Roberto Lucchese
é provocado a concorrer 

a deputado
- Em Lajeado, o vereador Ederson Spohr (MDB) solicitou diversas informa-

ções da empresa Plati, investigada junto com o ex-prefeito Marcelo Caumo 
na Operação Lamaçal, deflagrada pela Polícia Federal no início do mês. 
Além de verificar valores, alguns opositores querem verificar se por ventura 
houve indicação política no quadro de servidores contratados.

- A câmara de Estrela está oficialmente filiada à União dos Vereado-
res do Brasil (UVB). A mensalidade é de R$ 634 mensais.

- A Embrapa e a Emater apresentam, no dia 2 de dezembro, na comuni-
dade de Arroio do Ouro, o Plano Recupera Rural RS. Também estarão 
presentes representantes do governo municipal, MP, mapa, Sicredi, 
Instituto Retomada, Yara, Univates, Fiocruz e Fapeg. O evento inicia às 
8h30min, no salão da Igreja São Pedro Canísio.

- Ontem ocorreu evento de posse da direção municipal do PT em Cru-
zeiro do Sul. Os deputados federal, Bohn Gass, e estadual, Miguel 
Rossetto, prestigiaram o presidente Waldir Scheibler.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

ELEIÇÕES 2026

Empresário do setor da 
construção civil, alçado 
de forma natural ao 
posto de um dos princi-

pais líderes regionais após as trá-
gicas enchentes de 2023 e 2024, 
o lajeadense Roberto Lucchese 
tem sido constantemente pro-
vocado por diferentes atores da 
sociedade civil organizada – dos 
setores público e privado – para 
emprestar o nome, a coragem e 
o prestígio na luta regional por 
vagas na Assembleia Legislativa 
gaúcha e/ou no Congresso Na-
cional. Muitos partidos desejam 
Lucchese em 2026. Mas não é 
uma decisão fácil. Se envolver 
na política pública partidária 
exigirá, digamos assim, um 
“estômago a mais” por parte de 
quem está bem melhor habituado 
nos ambientes empresariais e 
sociais para tratar de empreen-
dedorismo e geração de riqueza 
e qualidade de vida aos clientes 

e funcionários. Além disso, as 
atividades parlamentares exigem 
tempo. Muito tempo. E Lucchese 
gosta de aproveitar o tempo para 
potencializar as empresas e negó-
cios, para desbravar o mundo e, 
sobremaneira, para ficar ao lado 
dos filhos, da esposa e da família. 
Não é uma decisão fácil, reforço. 
Mas a distância entre o empresário 
e o pleito eleitoral de 2026 já foi 
maior. Reconhecido nacionalmen-
te pela heroica reconstrução da 
Ponte de Ferro, ele já percebeu o 
próprio capital eleitoral, já com-
preendeu a necessidade do Vale 
voltar a ter representatividade nos 
plenários políticos, e já provou aos 
eleitores o compromisso orgânico 
com a região, com o coletivo. Não 
por menos, nos últimos meses ele 
buscou conselhos de quem o ins-
pira. Como exemplo, o empresário 
Jorge Gerdau (foto), que defende 
uma visão mais empreendedora no 
meio político.

Contêineres, coleta 
seletiva e cultura

O novo contrato para o servi-
ço de recolhimento de lixo em 
Lajeado, assinado ontem com 
a empresa Fênix, prevê cami-
nhões novos, horários dife-
renciados e, também, a distri-
buição de 500 contêineres em 
ruas mais centrais da cidade. E 
mais. O novo serviço vai preci-
sar de muita mais conscientiza-
ção por parte dos contribuintes 
no que se refere à separação do 
lixo orgânico e reciclável. Além 
do nosso lapso na questão am-
biental, a separação correta vai 
auxiliar na economia do pacote 
todo. E, não por menos, ainda 
vamos falar e muito deste novo 
contrato e dos nossos velhos 
hábitos...

Novas pontes 
estão bem
encaminhadas

As duas novas pontes sobre 
o Rio Forqueta, entre Lajeado 
e Arroio do Meio, estão muito 
bem encaminhadas junto aos 
governos estadual e federal. A 
primeira a sair do papel pode ser 
a nova travessia ao lado da Ponte 
de Ferro, com cerca de R$ 20 
milhões em recursos da Defesa 
Civil Nacional. Ou poderá ser a 
nova travessia no local da extinta 
“ponte do exército”, orçada em 
R$ 7 milhões – a ser rateado 
entre Lajeado e Arroio do Meio 
–, já que o Funrigs confirmou 
ontem a pavimentação das vias 
de acesso à futura estrutura. 
Paralelo a isso, os representantes 
da empresa Zanco pousaram na 
quarta-feira no Aeródromo de 
Estrela e chegaram ainda pela 
manhã à cabeceira da futura 
nova ponte entre Travesseiro e 
Marques de Souza, cujas obras já 
iniciaram . 

Benoitt deixa a Sema em fevereiro
Secretário de Meio Ambiente de Lajeado nas duas gestões de Marcelo 

Caumo e também no primeiro ano do governo de Gláucia Schumacher 
(PP), Luís Benoitt (PL) vai deixar a função até o fim de fevereiro de 
2026. Ele é cotado para ser pré-candidato a deputado estadual pelo PL. 

Maneco segue muito prestigiado,
também, em Brasília

Único pré-candidato a deputado 
estadual do PT no Vale do Taquari, 
o ex-prefeito de Taquari e ex-presi-
dente da Famurs Maneco Hassen (à 
esquerda na foto) também partici-
pou e foi protagonista do anúncio 
oficial de mais R$ 3 bilhões de re-
cursos federais para a reconstrução 
de casas no Rio Grande do Sul, ato 
realizado na tarde dessa quarta-fei-

ra, no Palácio do Planalto, em Brasí-
lia. E, diante de diversos prefeitos 
do Estado, e também do presidente 
Lula e dos ministros da Casa Civil, 
das Cidades e da Integração, Mane-
co foi citado e elogiado publicamen-
te por sua atuação desde a enchente 
de 2023, e com ainda mais destaque 
após a não menos trágica enchente 
de 2024. 

Os recentes movimentos de 
unificação entre associações e 
câmaras comerciais em diversos 
municípios gaúchos – no Vale po-
demos citar Estrela e Encantado, 
por exemplo – foram assunto em 
uma breve conversa entre o futuro 
presidente da Associação Comer-
cial e Industrial de Lajeado (Acil), 

Eduardo Gravina, e a presidente 
da Câmara de Dirigentes Lojistas 
(CDL), Giselda Hahn. Mas não 
passou de uma breve conversa so-
bre os movimentos vizinhos. Por 
ora, e até mesmo em um horizon-
te um pouco mais distante, não há 
previsão ou intenção de unificar 
as entidades lajeadenses.

Acil + CDL?
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exaltação à  criatividade e leitura. 
A coordenadora do projeto 

em 2025, Nara Regina Schei-
bler, salientou a importância da 
publicação e a valorização da 
poesia, sobretudo em uma época 
em que os jovens optam pelas 
redes sociais. “E um dos objetivos 
deste projeto é despertar no aluno 
o gosto e o interesse pela leitura, 
através da escrita poética”. 

O processo de seleção e par-
ticipação é feito nas escolas que 
fazem a triagem das poesias e as 
enviam para a elaboração da obra.

O projeto é patrocinado pelo 
Sicredi Integração RS/MG e o 
projeto LEIA, do Grupo A Hora. O 
editorial é feito pelo Grupo A Hora. 
A Univates é parceira cultural do 
projeto, cedendo de forma gratuita 
o seu auditório para a realização do 
evento de lançamento.

Dor, amizade e
pensamentos
adolescentes

A edição 2025 tem 326 pági-
nas e coordenação editorial do 
Grupo A Hora. A capa, em tom 
azul, mostra alunos escrevendo 
sob uma árvore formada por 
galhos de livros.

A primeira poesia, escrita por 
uma estudante de 11 anos, imagi-
na um mundo sem lixo. Ao longo 
da obra, surgem temas que fazem 
parte do universo juvenil: abando-
no, liberdade, sonhos, conflitos e 
amizades. 

Os textos revelam dores e 
alegrias que a poesia transforma 
em palavra e autoconhecimento. 
Os exemplares também estarão 
na Biblioteca Pública de Lajeado e 

OS JOVENS POETAS

Em teatro lotado, Rotary Club lança 
trigésima obra e reforça poder da leitura

Pela primeira vez, 
todas as escolas do 
município entram 
juntas na edição. 
Pais acompanharam 
a cerimônia na 
Univates e aplaudiram 
os estudantes pela 
conquista

Andreia Rabaiolli
centraldejornalismo@grupoahora.net.br

LAJEADO

A edição 30 do projeto “Os 
Jovens Poetas” chega ao 
auge com uma cerimô-
nia muito bem come-

morada e a participação de pais, 
educadores e alunos no Teatro da 
Univates para celebrar o poder da 
escrita. Neste ano, 289 estudantes 
elaboraram poesias e deixaram 
as marcas na literatura regional. 

O projeto, idealizado pelo Rotary 
Club Lajeado-Engenho contou 
com adesão inédita  de todas as 

escolas da cidade.
Durante o lançamento da obra 

coletiva, houve premiações e a 

em todas as escolas do município.

Sensibilidade
A iniciativa de criar um livro de 

poesias escrito por alunos iniciou 
em 1996, quando um pai, sensível 
ao talento das filhas, entendeu a 
importância de valorizar o talento 
de estudantes jovens. Naquele 
ano, o rotariano Reni Nunes Ma-
chado teve tato para perceber o 
quanto as filhas apreciavam poe-
sia. Ele e a professora e escritora 
Ana Cecília Togni impulsionaram 
a ideia junto a outros rotarianos e 
assim surgiu o projeto.  

Desde então, a obra de autoria 
coletiva tem sido uma maneira de 
dar voz  aos sentimentos de ado-
lescentes. As famílias estimulam e 
encorajam os filhos a transformar 
emoções em palavras, fortalecen-
do ainda mais a importância da 
proposta.

A escritora Ana Cecília Togni 
relembra que o projeto iniciou 
com 12 escolas. Hoje, chega à 
maturidade com 40. “Eu que 
fui a presidente do clube Rotary 
na ocasião do lançamento do 
primeiro livro em 27 de setembro 
de 1996, me sinto emocionada e 
feliz”, atesta.

Edição 30, lançada na Univates na noite dessa quinta-feira, contou com a participação de 40 escolas

-Todas as escolas 
participaram do 
processo de escrita, 40 
instituições da cidade

- A obra envolveu 139 
professores

- O processo 
movimentou a atenção 
de 289 alunos

- O livro tem, ao total, 
274 obras, dessas 35 
são desenhos e 239 
são poesias.

- Desde a primeira 
edição, há três décadas, 
mais de 5 mil alunos 
participaram. 

IMPACTO 
DA OBRA NA 
LITERATURA 
LOCAL 

ANDREIA RABAIOLLI
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VALE DO TAQUARI 

O governo do Estado 
anunciou na tarde de 
ontem, em evento com 
o governador Eduar-

do Leite, a autorização para a 
pavimentação da rua Romeu Júlio 
Scherer, via que liga os bairros 
Olarias e Planalto, em Lajeado. 
A obra integra um conjunto de 
investimentos voltados à melho-
ria da mobilidade entre Lajeado 

LIGAÇÃO ENTRE CIDADES

Estado confirma pavimentação 
e nova ponte entre Lajeado 

e Arroio do Meio

Investimento, aprovado 
pelo Funrigs, é estimado 
em R$ 14,3 milhões. 
Contrapartida das obras 
inclui a construção de 
ponte, onde esteve 
instalada a travessia 
provisória do Exército

Cicero Copello
centraldejornalismo@grupoahora.net.br

e Arroio do Meio e foi celebrada 
pela prefeita de Lajeado, Gláucia 
Schumacher, que participou da 
cerimônia ao lado do prefeito de 
Arroio do Meio, Sidnei Eckert.

O Estado aprovou o projeto de 
asfaltamento de 2,1 quilômetros 
da via e 700 metros de recapea-
mento, no trecho entre a rua João 
Goulart e a rua Boqueirão do 
Leão. O investimento, aprovado 
pelo Fundo do Plano Rio Grande 
(Funrigs), é estimado em R$ 14,3 
milhões. Segundo a prefeita, o 
asfaltamento avança mais uma 
alternativa estratégica de desloca-
mento na região.

A contrapartida das obras inclui 
a construção da nova ponte sobre 
o Rio Forqueta, entre Lajeado e 
Arroio do Meio, no local onde es-
teve instalada a ponte provisória 
do Exército. Com projeto orçado 
em R$ 7,5 milhões, a estrutura 
será custeada de forma conjunta 
pelas duas prefeituras. “Avan-
çamos mais um passo no desen-
volvimento de novas alternativas 
viárias entre Lajeado e a região”, 
destacou Gláucia.

A Romeu Júlio Scherer ganhou 
protagonismo após as enchentes 
de 2023 e 2024, quando recebeu 
fluxo de cerca de 4 mil veículos 

por dia, servindo de ligação emer-
gencial entre os dois municípios 
enquanto a ponte da RS-130 
era reconstruída. A condição de 
estrada de chão gerou reclama-
ções devido ao excesso de poeira 
e lama, refletindo diretamente na 
rotina dos moradores.

A pavimentação reforça o papel 
estratégico da via em situações de 
emergência e deve impulsionar 
o desenvolvimento urbano e eco-
nômico dos bairros do entorno. 
O governo do Estado também 
projeta novas obras para a região, 
que devem ser anunciadas nas 
próximas semanas.

Romeu Júlio Scherer passa por dois bairros de Lajeado e será pavimentada após longa espera da comunidade

FELIPE NEITZKE

GLÁUCIA 
SCHUMACHER

PREFEITA DE LAJEADO

Avançamos mais 
um passo no 
desenvolvimento de 
novas alternativas 
viárias entre Lajeado 
e a região”



O que aconteceu em maio de 2024 era, até então, inimaginá-
vel. A maior catástrofe provocada por eventos climáticos 
no Brasil. Uma tragédia que ceifou vidas, destruiu casas, 
estradas, prédios públicos, terras agricultáveis.

Se perguntarmos a cada gaúcho e gaúcha o que seria a reconstru-
ção do estado, certamente ouviríamos dezenas de respostas diferen-
tes, a depender de como cada um foi atingido.

O Plano Rio Grande foi pensado para executar as ações necessárias 
à reconstrução para todos e de forma resiliente, com o objetivo de tor-
nar nossa sociedade mais adaptada a lidar com situações extremas.

É natural que no debate político surjam controvérsias sobre a 
destinação dos cerca de R$ 14 bilhões do Funrigs, fundo constituído 
com recursos da dívida do Estado com a União, que durante três 
anos estão sendo destinados à reconstrução. Cumpre a nós darmos 
transparência a este ponto.

O Plano está organizado em eixos que abarcam uma série de inicia-
tivas. A Governança está sendo fortalecida com a implementação do 
Centro de Gestão Integrada de 
Riscos e Desastres (CEGIRD), 
que junto de centros regionais 
darão mais capacidade para a 
Defesa Civil organizar e executar 
ações necessárias à proteção.

A ação rápida em situa-
ções críticas requer entender 
detalhes do ambiente em que 
vivemos, como a profundidade 
dos rios, altitude e forma de 
organização das cidades. Aqui 
entra o eixo Diagnóstico, com 
a realização de batimetria nos 
rios e lagos e o mapeamento em 
3D do nosso território.

Nesses eixos já se aplicou R$ 
270 milhões, que representam 
2,25% das verbas do Funrigs.

O eixo Emergência reúne medidas para a imediata resposta às 
enchentes, como o restabelecimento de serviços públicos, salvamen-
to de pessoas, abrigamento e transferência de recursos às famílias. 
Foram R$ 680 mi (4,65%) aplicados no pós-desastre.

O eixo Preparação envolve reaparelhamento da Defesa Civil e das 
forças de segurança. Cerca de R$ 1,5 bi (9,7%) foram usados para 
compra de equipamentos essenciais ao salvamento de vidas. Aerona-
ves com capacidade de voo noturno, embarcações e viaturas prepara-
das são exemplos.

No eixo Resiliência estão as medidas de apoio para tornar as cida-
des mais preparadas e adaptadas. No total são R$ 1,1 bi (8%), com 
destaque ao Fundo a Fundo da Reconstrução, que permite repasses 
para a recuperação dos sistemas de proteção existentes sob responsa-
bilidade municipal.

Por fim, o eixo que as pessoas associam de forma mais imediata à 
Reconstrução. Aqui está sendo aplicada a maior parte dos recursos 
do Fundo (76%), pouco mais de R$ 10 bi. Para nossas rodovias são 
R$ 6 bi (41%). Na sequência temos a dragagem de rios e canais com 
R$ 1 bi (7%), ações habitacionais também com R$ 1 bi (7%), e de 
apoio ao setor primário, políticas sociais e à economia de forma geral, 
que somam R$ 1,8 bi (12%).

Porém, tem um conjunto de iniciativas que, embora represente 
2% dos recursos, muitas vezes é posto no centro de polêmicas: a 
recuperação de prédios públicos. Tivemos muitos equipamentos 
danificados, os quais são importantes para as instituições exercerem 
suas responsabilidades. Escolas, hospitais, postos de polícia, dentre 
outros. E também prédios do Ministério Púbico, Defensoria Pública 
e Tribunal de Contas do Estado, fundamentais para garantir nossa 
democracia, fiscalizando as ações do Poder Executivo e ampliando a 
voz dos cidadãos que mais precisam.
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PEDRO 
CAPELUPPI
Secretário de 
Parcerias e Concessões

Reconstruir: 
a missão que nos une

O que aconteceu 
em maio de 2024 
era, até então, 
inimaginável. A 
maior catástrofe 
provocada por 
eventos climáticos”

Bairros em expansão
e os desafios ao futuro

Na produção da edição deste mês do cader-
no “Lajeado – Um novo olhar sobre os 
Bairros” – que circula neste fim de semana 
–, fica claro para onde o município se 

desenvolve. Floresta, Moinhos d’Água e São Bento 
integram uma região em plena expansão da cidade e se 
somam a outros bairros também pujantes.

Somados, os sete bairros desta região “a oeste” 
tem uma população de 24,5 mil habitantes, de 
acordo com dados do Censo do IBGE, referente ao 
ano de 2022. Mas, para muitos, esse número já foi 
superado. Já se passaram três anos da contagem 
oficial e Lajeado passou por um processo significa-
tivo de reconfiguração urbana depois das tragédias 
climáticas de 2023 e 2024.

Se pensarmos em projeções mais “exageradas”, 
podemos falar em cerca de 30 mil moradores neste 
núcleo da cidade. Não é um absurdo cogitar este 
número, ainda mais que o município beira os 100 mil 
habitantes. Neste contexto, o desafio é garantir que 
esse crescimento acelerado seja acompanhado de 
investimentos públicos maciços em áreas diversas.

No campo da infraestrutura e mobilidade, é preciso 
atenção às principais vias. A avenida Benjamin 
Constant é a campeã de acidentes. Ruas como a Carlos 
Spohr Filho e Pedro Theobaldo Breidenbach também 
apresentam gargalos – ainda que a segunda tenha 
recebido importantes obras de alargamento da pista.

Na saúde, a UPA opera no limite. A ESF do Monta-
nha passou por remodelação, mas as unidades de Con-
ventos e São Bento também necessitam de melhorias. 
Na educação, há carências pontuais na oferta de vagas 
em creches. A iniciativa privada projeta uma unidade 
de ensino no Jardim Botânico. E um posto policial 
seria bem-vindo nesta região, sobretudo nos arredores 
de Conventos.

166% em duas décadas

MATEUS
SOUZA
Jornalista

DAS RUAS
–  Perto de assumir a coleta de lixo em Lajeado, a 

Fênix vai ter muito trabalho pela frente. E um dos 
desafios é o de resgatar a confiança da população, 
desiludida com o frequente acúmulo de resíduos nas 
lixeiras. Para isso, será necessário garantir um serviço 
de qualidade. A ver como serão as primeiras semanas;

– A decoração do Parque Ney Santos Arruda para 
a programação de Natal é o ponto positivo deste fim 
de ano. Já a ornamentação da rua Júlio de Castilhos 
desagradou uma parcela dos lojistas. Mas o que irri-
tou mesmo os comerciantes foram as intervenções na 
via em plena semana da Black Friday, uma das datas 
mais importantes para o comércio.

cidade a oeste. Em duas décadas, 
o total de moradores nesta região 
saltou 166%. Dado que impres-
siona.

Importante salientar que o Jar-
dim Botânico, criado oficialmente 
em 2023, também faz parte deste 

núcleo, mas ainda não há um dado 
oficial de população deste bairro. 
Entretanto, como ele foi formado 
a partir de territórios do Mon-
tanha, Moinhos d’Água e Bom 
Pastor, não impacta no cálculo 
final da população regional.

Em 2000, a população somada 
dos seis bairros desta região – 
Bom Pastor, Conventos, Floresta, 
Moinhos d’Água, Montanha e São 
Bento – era de 9,1 mil moradores. 
Dez anos depois, passou para 
12,7 mil. Um crescimento expres-
sivo de 38%, mas que acompa-
nhava o ritmo de Lajeado.

Contudo, na década seguinte, a 
população praticamente dobrou. 
O crescimento foi de 92% em 
2022, na comparação com os da-
dos do Censo anterior. Percentual 
que traduz a rápida expansão da 




















